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A Sociologia do meio ambiente é uma área antiga, apesar de nova.  Marx
e Engels (1961), Weber e Durkheim (1954,1982), todos  escreveram sobre o
relacionamento entre sociedades humanas e o meio ambiente natural.  Contudo, o
termo “Sociologia do meio ambiente” não foi utilizado até 1971.  Em 1976, A Sociedade
Americana de Sociologia designou uma seção para a área.  Em 1978, Catton e Dunlop
publicaram a primeira tentativa de proporcionar uma definição explícita da área de
sociologia do meio ambiente.  E, não foi antes de 1990 que a Sociedade Internacional
de Sociologia formou o seu primeiro grupo com interesse específico em sociologia do
meio ambiente.

Hoje em dia, a sociologia do meio ambiente procura incorporar mais
variáveis científicas naturais, perspectivas e até paradigmas em seus métodos, teorias
e literatura.  O aumento do crescimento e do interesse em perspectivas multi e
interdisciplinares também acrescentou em amplitude  para o aprofundamento da
sociologia do meio ambiente.  Esta expansão fez da sociologia ambiental um emaranhado
de disciplinas com bases crescentes na biologia, ecologia, ciência política, antropologia,
psicologia, feminismo e outras.  Apesar da aparência pós-moderna, a sociologia do
meio ambiente ainda pretende ser a única linha de pensamento viável capaz de
proporcionar uma perspectiva macro ou além (CATTON & DUNLAP, 1978 a;
REDCLIFT & WOODGATE, 1997).

A Sociologia do meio ambiente tem sido definida de diversas maneiras.
Entre as várias definições, Buttel (1996) proporciona um começo útil.  Ele nota que
hoje em dia a essência da sociologia do meio ambiente tem sido de recuperar e revelar
a materialidade da estrutura e vida social, e o faz de maneira a produzir entendimentos
relevantes de modo a  resolver problemas ambientais.  Esta definição reconhece ao
mesmo tempo a centralização da verdadeira natureza  física do meio ambiente e o
papel  representado pelas construções sociais da natureza.

A união da natureza física e das construções sociais  da natureza
permanece atualmente como a principal preocupação para a sociologia ambiental. Na
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verdade, a habilidade de unir estes conceitos aparece como o centro da pretensão da
área de ser a melhor das áreas da sociologia a se aplicar a um dos maiores problemas
mundiais – o declínio do meio ambiente. Com o final da Guerra Fria, as preocupações
sobre o aquecimento global e mudanças no meio ambiente mundial tomaram o lugar
das preocupações com a guerra nuclear. Sendo assim, a sociologia do meio ambiente
tem ocupado o cenário central na relação dos problemas mundiais (VAILLANCOURT,
1995).

Neste contexto, a sociologia do meio ambiente está preocupada com uma
vasta gama de questões, campos de estudo e disciplinas.  Se por um lado essa amplitude
é excitante, é fácil se perder no labirinto do que veio a se tornar a sociologia do meio
ambiente.  Nas páginas seguintes apresento uma bibliografia de fontes e uma lista de
jornais que relevam o conhecimento da área.  Nenhum deles pretende ser exaustivo.
Ao contrário, eles têm a intenção de  proporcionar ao estudante novo e intermediário
da área  um acesso mais direto à literatura histórica crítica, teórica e metodológica.
Com essas bases, espera-se que o leitor fique mais preparado para pesquisar este
crescente e importante campo da sociologia.

LISLISLISLISLISTTTTTA DE JORNA DE JORNA DE JORNA DE JORNA DE JORNAIS QUE PUBLICAIS QUE PUBLICAIS QUE PUBLICAIS QUE PUBLICAIS QUE PUBLICAM ARAM ARAM ARAM ARAM ARTIGOS SOBRE SOCIOLTIGOS SOBRE SOCIOLTIGOS SOBRE SOCIOLTIGOS SOBRE SOCIOLTIGOS SOBRE SOCIOLOGIA DO MEIOOGIA DO MEIOOGIA DO MEIOOGIA DO MEIOOGIA DO MEIO
AMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTE

Apesar da área de sociologia do meio ambiente existir por
aproximadamente um século, não há um só jornal que seja o porta-bandeira da área.
Ao contrário, uma variedade de jornais e periódicos contribuem para a disciplina.
Isto inclui jornais nas áreas de sociologia, geografia, antropologia, economia, psicologia
e ecologia.  Artigos sobre sociologia do meio ambiente podem também ser encontrados
em outros jornais de especialidades que fazem referência à área.  Por exemplo, eles
aparecerão em jornais que focalizam assuntos rurais, estudos sobre a América Latina,
estudos feministas, e economias de desenvolvimento.  Na verdade, estudos relacionados
à sociologia do meio ambiente podem aparecer numa variedade de revistas, como
Ciência Popular, Veja e Time.

Durante os primeiros cinqüenta anos da existência da área, quase toda a
literatura era publicada em língua inglesa.  Isto estava de acordo com o nascimento
da área de ecologia humana nos Estados Unidos.  Contudo, cada vez mais aparecem
artigos em outros idiomas que não o inglês.  Os anos recentes têm visto um acréscimo
de artigos em alemão, espanhol e português.  A América Latina e a Ásia têm
experimentado contribuições novas e significantes para a área.  Ao todo, tem-se
identificado artigos sobre sociologia do meio ambiente em mais de 25 idiomas e em
mais de 100 jornais e periódicos diferentes.

O que vem a seguir é uma apresentação ampla mas não definitiva de
jornais que tratam de questões, problemas e estudos sobre sociologia do meio ambiente.
Para compilar esta lista eu revisei aproximadamente 50 jornais, numerosos índices,
mais de 200 artigos e suas bibliografias.  As bibliografias e índices foram revistas de
maneira a localizar estudos adicionais e para determinar o peso que um jornal em
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particular teria sobre o conhecimento na área de sociologia do meio ambiente.
Em geral existem 4 tipos de jornais que publicam artigos na área.  Os

primeiros são jornais que destinam  um espaço predominante para a disciplina.  Apesar
de existirem vários novos jornais que se dedicam exclusivamente à sociologia do meio
ambiente como o Ambiente e Sociedade, há poucos jornais que satisfaçam a todas as
condições.  Em segundo, existem jornais que incluem questões ambientais como uma
de suas principais fontes de interesse.  Você pode dizer que eles incluem sociologia
ambiental na sua missão, mas não com exclusividade.  Há mais jornais nessa categoria.
Em terceiro, existem jornais que apresentam artigos especiais sobre sociologia ambiental
ou sobre tópicos relacionados.  Tipicamente isso é feito apenas uma vez ou raramente.
Finalmente, há os jornais que publicam esporadicamente sobre a área.  Isto significa
que eles já publicaram mais de 3 artigos sobre sociologia ambiental mas eles o fazem
sem consistência e em número limitado.  Tipicamente, estes artigos são publicados
porque  estão relacionados ao principal tema do jornal como feminismo, economia ou
planejamento comunitário.

Os jornais estão listados em ordem alfabética, e não pela ordem de
importância ou produtividade.  Novamente, a lista não é exaustiva.  Seu objetivo é ser
um documento de trabalho e não uma listagem definitiva.

Colaboradores OriginaisColaboradores OriginaisColaboradores OriginaisColaboradores OriginaisColaboradores Originais

Ambiente & Sociedade (Br)
Capitalism, Nature, and Socialism (Can)
Ecological Economics (US)
Ecología Política (Esp)
Ecology (US)
The Ecologist (US)
Environment (US)
Environmental Ethics (UK)
Human Ecologist (US)
Japanese Journal of Environmental Sociology (Japan)
Meio Ambiente de Desenvolvimento (Br)
Revista de Estudos Avançados do USP (Br)
Society and Natural Resources (UK)

Principais colaboradoresPrincipais colaboradoresPrincipais colaboradoresPrincipais colaboradoresPrincipais colaboradores
American Behavioral Scientist (US)
The American Naturalist (US)
The American Sociologist (US)
Ciencias e Cultura (Br)
E+Z Entwicklung und Zusammenarbeit (Ger)
The Ecologist (UK)
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Economic and Political Weekly (India)
Environment and Behavior (UK)
Environmental Review (UK)
Estudos Avançados (Br)
Estudos de Política Agrícola (Br)
Global Environmental Change (US)
Global Environmental Review (UK)
Japanese Journal of Environmental Sciences (Japan)
Nature (US)
Nature and Resources (Fr)
Revista Brasileira de Administração Pública (Br)
Revista Brasileira de Ciências Sociais (Br)
Revista Brasileira Tecnologia (Br)
Revista de Economia e Sociologia Rural (Br)
The Rural Sociologist (US)
Rural Sociology (US)
Social Problems (US)
Social Science Quarterly (US)
Social Studies of Science (UK)
Sociological Inquiry (US)

Colaboradores especiaisColaboradores especiaisColaboradores especiaisColaboradores especiaisColaboradores especiais
Annual Review of Sociology, 1979, 1987 (US)
Canadian Review of Sociology and Anthropology (Can)
E+Z Entwicklung und Zusammenarbeit (Ger)
Global 2000 Report, 1980 (US)
Journal of Social Issues, 1992 (US)
Qualitative Sociology, 1993 (US)
Social Problems, 1993 (US)
Social Science Quarterly, 1976 (US)
Sociological Inquiry, 1983 (US)
Sociological Spectrum, 1993 (US)
Vierteljahresberichte (Ger)

ColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradoresColaboradores
African Affairs (SA)
Agricultura y Sociedad (Mex)
American Journal of Sociology (US)
Annual Review of Ecological Systems (UK)
American Anthropologist (US)
American Economic Review (US)
American Ethnologist (US)
American Sociological Review (US)
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Annual Review of Sociology (US)
Arbres, Forets et Communautés (Fr)
Australian Journal of Social Sciences (Aus)
Berliner Journal fur Soziologie (Ger)
Cadernos de Estudos Sociais (Br)
Canadian Geographer (Can)
Canadian Journal of Political Science (Can)
Canadian Journal of Urban Research (Can)
Ciencias (Mex)
Comparative Political Studies (UK)
Cultural Anthropology (US)
Culture and Agriculture (US)
Deutches Allgemeines Sonntagsblatt (Neth)
Economic Development and Cultural Change (US)
Environment, Technology and Society (US)
Environmental History Review (US)
Environmental Values (UK)
Futures (US)
Geographical Review (UK)
Indian Journal of Public Administration (India)
Interciencia (Br)
International Social Movement Research (UK)
International Social Sciences Journal (UK)
International Sociology (UK)
The Journal of the Community Development Society (US)
The Journal of Economics (US)
Journal of Asian Studies (India)
The Journal of Rural Studies (UK)
Kolner Zeitschrift Fur Soziologie und Soizal psychologie (Ger)
Literaturen Vestnik (Rus)
Materials and Society (US)
Media, Culture and Society (US)
Il Mulino (Italy)
New Left Review (US)
New Scientist (US)
Nord-Sud aktuell (Ger)
Nueva Sociedad (Mex)
Policy Studies (US)
Política y Sociedad (Esp)
Progress in Human Geography (Can)
Prokla (Ger)
Regional Studies (UK)
Revista de Administração Pública (Br)
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Revista Brasileira de Geografia (Br)
Revista Brasileira de Política Internacional (Br)
Revista Mexicana de Sociologia (Mex)
Social Forces (US)
Social Science Quarterly (US)
Sociological Forum (UK)
Sociological Perspectives (US)
Sociology (UK)
Soziale Welt (Ger)
Symbolic Interaction (US)
Theory, Culture and Society (UK)
Unasylva (It)
World Development (UK)
Wechselwirkung (Bel)
Zeitschrift furUmweltpolitik (Bel)
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